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1. INTRODUÇÃO 

O rebanho bovino de Minas Gerais, com cerca de 19 
mllhoes de cabegas, é o maior do País; todavia, sua produti- 

vidade é muzto baixa, O desfrute é de 12%,a feruhdade 1 do re- 

banho, em termos de crias nascidas vivas, está em torno de 

50 a 60%, o indice de mortalidade chega a 25% e a idade média 
de abate está em torno de 4 - 4 1/2 anos. 

Tais indices, reconhecidamente baixos, prendem-se a 
diversas razões, entre as quais sobressaem as falhas nas con- 
dxçaes de alimentação, manejo geral e higiene. A alimentação 
e baseada em pastos debaixa capacidade de suporte e devalor 

nutritivo extremamente variavel com a estação do ano. 
Para que haja boa al1men£açao torna-se necessária a 

transformação das pastagens naturais em pastagens artificiais 
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de melhor valor nutritivo e maior capacidade de suporte. Al- 

gumas espêcies forrageiras introduzidas podem oferecer maior 

potencial, 

As áreas de pastagem da Zona da Mata, Minas Gerais, 

estão todas em terrenos de topografia muito acidentada, o que 
torna extremamente dificeis e onerosos os trabalhos de ara- 
dura e gradagem doterreno necessariosa rec uperagao daspas- 

tagens. Além disto, tal preparo do solo para o plantio expoe 

muito o terreno aos efeitos das !orças da erosao. Para terre- 
nos amorrado, é merescmdlvela adogao de técnica mais sim- 
ples de recuperagao de pastagens. 

Segundo BURMA (2), as pastagens naturais da Califor- 
nia puderam ser convertidas em boas pastagens, quando se se- 
guiu um planejamento apropriado, com roçada dos arbustos na 

época certa, queima d.avegetaçao sêca no início das chuvas, 

semeadura do caplm e mane_yo adequado, a fim de manter ou 

aumentar as gramíneas deseJave is. 

HUNT (4) relata estudos de semeadura e estabelecimen- 
to de espécies forrageiras. O experimento incluin variaveis de 
quantidades de sementes, espagamento e nive’s de adubagao. 

De modo geral,as ervas daninhas foram diminufdas coma apli- 
cagao do adubo. 

GULLEN e DURING (3) relatam que pastagens foram es- 
tabelecidas com sucesso por semeadura e uso de fertilizantes, 

sem cultivo, bem como pelas técnicas tradicionais de cultiva 
Os fatores que asseguraramo exito forama inoculagaodos tre- 
vos, uso de altos niveis de aplicagao de fosfato e semeadurana 
época mais favorável do ano, 

LUTWICK et alii (5) verificaram que a composiçãobo- 

tânica das pastagens ; foi afetada pelos níveis de fertilizantes 

nitrogenados. 

De um experimento fatorial, usando nitrogenio, fósfo- 
ro, potassio e herbicidas, REARDON e HUSS (7) concluiram 
que a adubaçao fosfatada resultou em maior produção e melhor 

combate as ervas daninhas, O potasslo favoreceucons&deravel ” 

mente as ervas damnhas,porem. o potassm eo n)trogenlojun— 

tos favoreceram as gramineas forrageiras, resultando maior 
produgao, com ou sem combate as ervas daninhas. 

De trabalhos conduzidos em Matdo, São Paulo, QUINN 
et alii (6) concluiram que o capim-pangola foia forrageira maxs 

agressiva, superando outras gramineas em estudo, quanto 2 

capacidade de resistir 2 invasao da grama-batatais (Paspalum 

notatun Fltgge) e outras espécies de gramineas indesejaveis e
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ervas daninhas, * 
Com o presente trabalho, procurou-se obter informa- 

ções sobre a possibilidade de estabelecimento depastagens me- 
lhoradas em área de capim-gordura em fase de degracação ou 
desaparecimento, sem expor o solo aos fatores de erosaoe es- 
tudar o efeito da adubação na recuperação de pastagens. 

2. MATERIAL E METODOS 

Opresente experimento foi instalado numa pastagemde 
capinrgordura da Subestação Experimental de Cana-deagicar, 
em Ponte Nova,pertencente a Secretariada Agricultura do Es- 
tado de Minas Gerais, O terreno usado, de natureza argilosa, 
apresentava uma declividade média de 35%. Sua analise quimi- 
ca demonstrou tratar-se de um solo dcido (pH - 4,6), pobre em 
fósforo, potdssio, cdlcio, magnésio e matéria organica, Acha- 
va-se o terreno coberto por diversos tipos de ervas daninhas, 
sendo que o capim-gordura ocupava apenas 20% da cobertura 
vegetal, O terreno fora sempre usado como pastagem e nunca recebera adubagao. 

Estudowse apossibilidade de estabelecimento do capim- pangola (Digitaria decumbens Stent. ), do capim-bermuda 'Su- 
wanee' (Cynodon dactylon Pers.) e do próprio capim-gordum 
Melinis minutiflora Beauv.), mediante tres modalidades de 
preparo do solo para plantioi 1) aradura e gradagem do solo, 
2) abertura de sulcos, com arado, no espagamento de 0, 50m; 
e 3) abertura de covas, com enxada, no espagamento de 0,50m. 
Foram, tambem, estudados dois niveis de adubação, 0 e 400 kg/ha do adubo CAMIG 3, fórmula 4-24-8. O adubo foi coloca- do no sulco e nas covas, por ocasião do plantio, 

O experimento foi montado segundo o delineamento de 
parcelas partidas, com tres repetigoes, em que as espécies 
forrageiras Tepresentavamasparcelas,as modalidades depre- 
paro de solorepresentavam as subparcelas e os niveis de adu- 
bagdo correspondiam às sub-subparcelas. Cada sub-subparcela 
media 8 x 10 m. 

O plantio foi realizado em 2/12/1965, usando-se esto- 
16es de capim-pangola e capim-bermuda 'Suwanee'e sementes 
de capimrgordura. O plantio do capimrpangola e capim-bermuda 
'Suwanee' foi feito no espagamento de 0,50 m, e as sementes do 
capim-gordura foram plantadas continuamente dentro dos sul- 
cos, 

A fim de medir os efeitos dos tratamentos, procedeu-se
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aolevantamento da composição botânica e estimativa visual de 

produção de massa verde, e verificações períodicas com o a- 

parelhopoint analyser" (1). Para isso foi feito um treinamen- 

to visualpara cada tipo de vegetação e capins em estudo, usan- 

do os aparelhos nquadraty e npoint analyserv (fig. 1). 

Os levantamentos de composição botanica eas estima - 

tivas de produgdo de massa verde dasdiversas unidades expe- 

rimentais foram feitas em duas épocas: a) em 11/6/1966, seis 

meses após o plantio, portanto, já no fim do período de estabe- 

lecimento das forrageiras; b) em 9/3/1967 período das chu- 

vas, quatro meses após a área experimental ter sofrido um 

pastejo uniforme e pesado, 

FIG. 1 - Aparelho wPoint Analysern usado para treinamento 

das estimativasvisuaisda composigaobotanica e pro- 

dugao de massa verde.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos no presente estudo indicaram di- 
ferenças de produção forrageira (P <0,01) entre o capirrgor 
dura, capim-pangola e o capimrbermuda 'Suwanee' durante am- 

bos os perfodos estudados quais sejam: perfodo de estabeleci- 
mento e perfodo chuvoso, Esta diferenga entre espécies deve- 
-se ao fato de o capim-gordura ter sido mais agressivo que o 

capim-pangola e o capinrbermuda 'Suwanee'. As figuras 2, 3 e 

4 mostram que, nas parcelas onde se plantou o capim-pangola 
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FIG. 2 - Efeito da adubação sobre a produção de massa verde 
dos capins plantados e do capimrgordura remanescen- 

te no perfodo de estabelecimento, A indicação embai- 
xo da seta representa o capim plantado na parcela. 

ou o capinrbermuda 'Suwanee'; o capim-gordura remanescente 

contribuiu muito mais para a produgao da massa verde do que 
o proprio capim plantado na parcela, Sem divida alguma, o de- 
senvolvimento do capim-gordura foi muito maior nas parcelas
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FIG. 3 - Efeito da modalidade de plantio sobre a produgio de 
massa verde no perfodo de estabelecimento, A indi- 

cagao embaixo da seta representa o capim plantado 

na parcela, 
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FIG, 4 - Efeito da adubação sobre a produção de massa verde 
no período das chuvas., A indicação embaixo da seta 
representa c capim plantado na parcela,
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onde ele fora semeado. 
A maioragressividade do capim- gordura fica, também , 

patenteada pelos dados de composição botânica das diferentes 
parcelas experimentais representados nas figuras 5, 6, 7 e 8. 
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FIG. 5 - Composição botanica das parcelas experimentais, em 
Percentagem;, no período de estabelecimento. A indi- 
cação embaixo da seta representa o capim plantado 
na parcela, 

Aliás, tem sido observado nas pastagens de capim-pangola da 
1 REMG, Vigosa, Minas Gerais, que ele vegeta muito bem du- 
rante o primeiro e segundo anos,porem,perde o vigor dai pa- 
ra frente, cedendo lugar ao capim- gordura, 

No finalda fase de estabelecimento, a incidencia de er- 
vas daninhas foi pequena (flguras 5 a 9), porém havia bastante 
área de solo descoberto, No período de chuva, já na fase final 
do expenmento. a incidência de ervas daninhas e solo desco- 
berto foimínima, nos canteiros onde o capim-gordura fora se- 
meado, e relativamente grande nas parcelas do capim-pango- 
la o capim-bermuda 'Suwanee', apesar da grande contribuigao 
do capim-gordura remanescente (fig. 7). 

A adubagao favoreceu maior cobertura do solo, gragas
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6 - Efeito da adubação sobre a composição botanica das 
parcelas no perfodo de estabelecimeto. A indicagao 
embaixo da seta representa o capim plantado na par- 

cela. 
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FIG. 7 - Composição botanica da cobertura do solo, em per- 

centagem, das diferentes parcelas experimentais, du- 

rante o perfodo das chuvas, A indicação embaixo da 
seta representa o capim plantado na parcela,
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FIG. 8 - Efeito da adubação sobre a composição botânica em 
percentagem;, das parcelas durante o período das chu- 
vas. A indicação embaixo da seta representa o capim 
plantado na parcela, 
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FIG. 9 - Efeito da modalidade de plantio sobre a composição 
botamca, da cobertura do solo, em percentagem, no 
periodode estabelecimento, A - Plantio em sulco, em 
terreno arado e gradeado, S = Plantio em sulco em 
terreno não preparado, C - Plantio em cova em terre 
no não preparado,
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FIG. 10 - Efeito da modalidade de plantio sobre a compos:— 

ção botânica da cobértura do solo, no penodo das 

chuvas. A - Plantio em sulco em terreno arado e 
gradeado. S - Plantio em sulco em terreno nao pre- 

parado, C - Plantio em cova em terreno não pre- 

parado. 

aocapim-bermuda 'Suwanee' durante o perwdo de esahelecmen- 

to e ao capim- gordura em ambos os penodos (fig. 6 e 8). Es- 

te efeno de adubagaoera de se esperar,uma vez que a analise 

q\nmxca do solo revelon indices muito baixos de fertilidade. A 

produçaa verde durante os penodos de estabelecimento e de 

chuva foi favoravelmente afetada (P <0,01) pela adubação, 
Para ambos os penodos,vel‘l.ficou—se o efeito (P< 0,01) 

da interagao adubagao x especle. sobre produgaode massa ver- 

de.As figuras 2 e 4, mostram que só o cap)m-gordura respon- 

deu à adubaçao. A resposta « do cap:m gordura à aduhaçao foi 

maior nas parcelas em que ele fora semeado. Contudo, a adu- 

bagao fovoreceuo capim-gordura remanescente nas parcelas do 

capim-pangola e do capim- bermuda 'Suwanee'. 

A modalidade de plantio nao influenciou a produgao de 

massa verde (P O, 01), do caplm plantado na parcela (figuras 

3ell);, nem teve influência sobre a composição botânica das 

parcelas (figuras 9 e 10).
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FIG. 11 - Efeito da modalidade de plantio sôbre a produção 
de massa verde, em t/ha, no período de chuva. A 
indicação embaixo da s eta representa o capim plan- 
tado na parcela. 

A - Plantio em sulco em terreno arado e gradeado 
So= o o a06 Stk E iE n — nãoprepardo 
&/ n n cova em terreno não preparado 

Aanálise de variancia da produção de massa verdenão 
mostrou efeito (P>0,05) da interação modahd.ade de plantio x 
especxe plªntada, em quaisquer dos períodos experimentais, 
Igual conclusão é sugerida pela observação das figuras 3e 11, 

No período de estabelecimento, o capim-gordura rema- 
nescente produziu muito pouco nas parcelas do capinrbermuda 
'Suwanee' plantado em soloarado egradeado, conforme mostra 
a figura 3. Acredita-se que o fato se deve à remogao das se- 
mentes edestru)çaodo capxm—gordura Temanescente com opre- 
paro do solo, Já no periodo de chuva, no fim do experimento, 
nao havia d1ferensas de produgao de capim-gordura remanes- 
cente em consequencia de qualquer modalidades de plantio (fig. 
11). 

Nas condigoes do presente experimento, conduzido em 
pastagens em degradagdo de capim-gordura, em solo argiloso



REVISTA CERES 

de baixa fertilidade e amdez elevada, o capim-pangola e o ca- 

pun-bermuda 'Suwanee'não se estabeleceram convenientemen- 

te, não responderam ao efeito da adubaçao, e, conseqiente- 

mente, foram sobrepujados pelo capim-gordura remanescen— 

te. O esfabeleclmento do capim-pangola e do capun-bermuda 

'Suwanee' nao foi influenciado por nenhuma das três modalida- 

des de plantio estudadas. 
Os dados obtidos nopresente estudo mostram a dificul- 

dade de estabelecimento de pastagens de capim-pangola e ca- 

pim-bermuda 'Suwanee' em terrenos de pastagens de capim- 

gordura, Mostram, ainda, a viabilidade de se recuperar pas- 

tagens de capimrgordura pela simples abertura de sulcose se- 

meadura do capim-gordura, 

4, RESUMO E CONCLUSOES 

No municipio de Ponte Nova, Minas Gerais, estudou-se 
o efeitode adubagao e de tres modalidades depluntio de capim- 
gordura (Melinis minutiflora Beauv,), capim-rangola (Digitaria 

decumbens Stent)e capinrbermuda 'Suwanee'(Cynodon dactylon 

Pers,) em pastagem de capim-gordura em degradagao.,As mo- 
dalidades de plantio estudadas foram: plantio em sulco em ter- 

reno arado e gradeado, plantio em sulcoem terreno não pre- 
parado e plantio em cova, em terreno não preparado, 

O efeitode cada tratamento experimental foi Julgado com 

base naproporçao com que as forrageiras contribuírampara a 

composlçao botânica das parcelas e pala estimativa de produ- 

çao de massa verde em cada parcela, Estas observações fo- 

ram feitas no fim do penodo de estabelecimento e no fim da 

esraçau chuvosa, um ano apos o plantio das forrageiras. 
Os dados obtidos mostraram uma dominancia totaldo 

capimrgordura sobre o capinrpangola e sobreo caplmbermnda 

'Suwanee! Mostraram ainda efeito favoravel da adubagaono es- 

tabelecimento do capimrgordura, apenas, Nao se verificou mai- 

or influência das modalidades de plantio sobre o estabelecimen- 

to das forrageiras, 
Conclue-se pela viabilidade de recuperagao de pasta- 

gens degradadas de capim-gordura pela simples abertura de 
sulcos e semeadura do capim-gordura, Conclue-se, ainda, pe- 

ladificuldade de estabelecimentode pastagens de capimrpango- 
la e capim-bermuda 'Suwanee' em terreros de capim-gordura,
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5. SUMMARY 

Anexperiment was conducted ona weedy molassesgrass 
pasture growing onan acid, low fertility soil in order to compare 
methods of soil preparation and chemical fertilization on es- 
tablishment of pangolagrass (Digitaria decumbens Stent.), su- 
wanee bermudagrass (CynodondactylonPers) or molassesgrass 
(Melinis minutiflora Beauv. ). 

Treatment effects were judged on the basis of the bo- 
tanical composition of each experimental unit and upon visual 
estimations of forage available in eachplot. Observations were 
made during the establishment period of the grasses and one 
year after planting (i. e. early during the next rainy season). 

Soil preparation treatments involving: Jcomplete plowing 
and discing, 2)opening of furrows, and 3) opening of small holes, 
hadno effects on the establishment of any of the grass species. 
A beneficial effect of fertilization was observed only with mo- 
lassesgrass. Under the experimental conditions employed, 
remnant molassesgrass allowed no room for pangolagrass or 
suwanne bermudagrass to become established. 
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